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1. INTRODUÇÃO 

O processo de certificação energética de uma fração ou imóvel, deve ter como base um 

conjunto de documentação que sustente a informação presente no certificado energético. 

Esta informação deve por um lado ser inequívoca, no que refere à identificação do imóvel 

para as diversas entidades oficiais (notários, câmaras municipais, etc .), por outro, deve 

sustentar a informação técnica tida em consideração pelo perito aquando da avaliação do 

desempenho energético, facilitando a sua justificação em caso de auditoria no âmbito do 

controlo de qualidade do SCE.  

Por outro lado, a caracteriza«o do im·vel òin situó deve ser o mais real possível de modo a 

determinar com rigor o desempenho energético do edifício de comércio e serviços . A 

definição de «Avaliação energética» descrita no Decreto -Lei n.º 118 de 2013, na sua atual 

redação, estabelece  como òa avalia«o detalhada das condições de exploração de 

energia de um edifício ou fração, com vista a identificar os diferentes vetores energéticos e 

a caracterizar os consumos energéticos, podendo incluir, entre outros aspetos, o 

levantamento das características da envolven te e dos sistemas técnicos, a caracterização 

dos perfis de utilização e a quantificação, monitorização e a simulação dinâmica dos 

consumos energ®ticosó. 

Este guia tem como objetivo identificar as fontes de informação às quais pode o PQ recorrer, 

bem como o s métodos de recolha de informação no local.  
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2. DOCUMENTAÇÃO OFICIAL DO IMÓVEL 

O pedido de documentação é o primeiro passo da recolha de informação. Quanto maior a 

quantidade de informação disponibilizada ao PQ, mais reais os resultados da avaliação 

energética. Nesse sentido, é importante que nesta fase o PQ sensibilize o proprietári o para a 

importância da documentação. É igualmente importante informar o proprietário que na 

ausência de informação, o PQ terá de realizar a sua análise com base em valores por defeito, 

o que provavelmente irá penalizar o desempenho energético do imóvel . 

No portal 1 do SCE encontra -se disponível um documento que lista de uma forma genérica a 

documentação a solicitar ao proprietário, sem prejuízo de , em situações especificas , o PQ 

solicitar outra documentação .  

Importante referir a obrigatoriedade de recolha desta informação em edifícios novos, 

intervencionados ou edifícios ao abrigo do Decreto -Lei n.º 79/2006 , por parte do PQ, em 

particular no que refere aos projetos e termos de responsabilidade para validação de 

requisitos, sem pre juízo da validação no local da documentação recolhida.  

A existência de projetos e termos de responsabilidade em edifícios nesta situação, pressupõe -

se sempre aplicável  sendo estes elementos necessários aos procedimentos de controlo 

prévio.  

 

 

1 https://www.sce.pt/wp -content/uploads/2018/05/lista -documentos -emissao -ce_serv_v01_1710.pdf  

https://www.sce.pt/wp-content/uploads/2018/05/lista-documentos-emissao-ce_serv_v01_1710.pdf
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Figura 1 ð Lista de documentos a solicitar para emissão do certificado energético.   



 

Guia SCE ð Recolha de informação 

(RECS) 
   

 

 

 5.2. Guia SCE ð Recolha de informação (RECS)_V1   Nível de segurança: Público  Pág. 4 

UQPD_TP003_Base_externo_pt_v 1 

 

3. DECLARAÇÃO DO PROCESSO DE CERTIFICAÇÃO ENERGÉTICA 

A declaração do processo de certificação energética é um documento que tem como 

objetivo fortalecer a relaç ão entre o proprietário/requerente e o PQ. Esta salvaguarda a 

posição do PQ, no sentido em que lhe atribui autorização legal para a recolha e tratamento 

da informação, e tem igualmente como objetivo informar o proprietário/requerente acerca 

da recolha de i nformação a 

realizar pelo PQ, bem como da 

política de tratamento dessa 

informação.   

Por outro lado, a declaração 

compromete o 

proprietário/requerente com 

questões relativas à entrega de 

documentação e autoriza o 

acesso do PQ aos diferentes 

espaços do imóvel e à respetiva 

recolha de informação 

necessária ao processo de 

avaliação energética.    

O PQ deve guardar nos seus 

registos a declaração 

devidamente assinada pelas 

partes.  

A declaração do processo de 

certificação energética 

encontra -se disponível atra vés 

da funcionalidade 

òagendamentoó na §rea de 

acesso reservado do PQ   

                 

Figura 2 ð Declaração do processo de certificação energética.  
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4. AVALIAÇÃO ENERGÉTICA 

A avaliação energética, definida atrás, visa uma análise detalhada da infraestrutura do 

edifício bem como da operacionalidade do mesmo com o propósito de caracterizar 

energeticamente o edifício, propiciando assim a identificação de medidas de melhoria que 

promovam a eficiência energética do imóvel.  

Este capítulo percorre as situações/elementos que devem ser observados numa avaliação 

energética, a saber:  

(i) Orientações da envolvente  

(ii) Requisitos gerais de levantamento dimensional  

(iii) Medições do pé direito  

(iv)  Medições de áreas  

(v)  Elementos de envolvente opaca  

(vi)  Elementos de envolvente envidraçada  

(vii) Tipos de Caixilho  

(viii) Tipo de vidro e espessura de caixa de ar  

(ix) Dispositivos de oclusão  

(x) Sombreamento dos vãos  

(xi) Sistemas técnicos  

(xii) Perfis de utilização  

(xiii) Análise de faturas  

 

No decorrer do levantamento deverá ser efetuado o registo fotográf ico dos sistemas 

instalados (para aquecimento, arrefecimento, aquecimento de AQS e de piscinas, 

ventilação mecânica e sistemas solares fotovoltaicos, ascensores, escadas mecânicas e 

tapetes rolantes, entre outros), respetiva chapa de caraterísticas, sistem a de iluminação, 

sistema de bombagem, equipamentos de frio e outros equipamentos, evidências das 

soluções construtivas (pormenor de envidraçados, proteções solares, medição de espessuras 

de paredes, entre outras) e incluindo a fotografia para identificação  do edifício/fração a 

certificar.  

 

 

 



 

Guia SCE ð Recolha de informação 

(RECS) 
   

 

 

 5.2. Guia SCE ð Recolha de informação (RECS)_V1   Nível de segurança: Público  Pág. 6 

UQPD_TP003_Base_externo_pt_v 1 

 

4.1 ORIENTAÇÕES DA ENVOLVENTE 

A correta caracterizaçã o da orientação das envolventes  é de extrema importância na avaliação 

energética.  

Na fase de projeto, uma vez que o edifício ainda não se encontra construído a orientaçã o das 

fachadas deve ser consultada na planta de implantação do projeto de arquitetura. Quando existe 

construção (edifícios existentes ou sujeitos a intervenção), as orientações podem ser confirmadas em 

ferramentas online ou no local conforme os exemplos qu e se seguem.  

Mapas interativos do município  

Fonte: Planta localização geoportal.cm -oeiras  

 

Mapas online  

Fonte: Google Earth  

 

Orientação no local  
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4.2 REQUISITOS GERAIS DO LEVANTAMENTO DIMENSIONAL 

A quantificação das perdas e ganhos térmicos pela envolvente opaca e envidraçada é 

obtida em função da dimensão dos elementos construtivos que compõem a envolvente. 

Nesse sentido, um correto levantamento dimensional é essencial para a avaliação do 

desempen ho energético.  

O levantamento dimensional deve ser realizado com base nas seguintes regras:  

1. Corresponder à realidade construída ou a construir;  

2. Os elementos de projeto podem e devem ser utilizados sempre que devidamente 

validados pelo perito, projetista, diretor de obra e/ou entidade licenciadora;  

3. No caso de medições realizadas no local, devem ser representadas em peças 

desenhadas que incluam as áreas e dimensões dos elementos aferidos;  

4. Medições sempre realizadas pelo interior dos espaços.  

 

Apresenta -se de  seguida uma listagem a título de exemplo das áreas dos elementos 

construtivos que devem ser aferidos num processo de avaliação energética , bem como as 

simplificações a aplicar na medição das áreas no caso dos edifícios existentes.  

 

Tabela 1 ð Elementos construtivos para a avaliação energética . 

Parâmetro  Áreas/comprimentos  Medição  
Simplificações em 

edifícios existentes  

Área interior 

útil 
Pavimento  

Somatório das áreas 

de todos os 

compartimentos úteis  

Ignorar áreas de 

avançados e recuados 

com profundidade 

inferior a 1,0 m  

Reduzir área total em 

10% caso a medição 

inclua paredes exteriores  
 

Coeficiente 

de redução 

A i -  somatório das 

áreas dos elementos 

Medição pelo interior 

do espaço útil  

b tr = 0,8 para os espaços 

não úteis  
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Parâmetro  Áreas/comprimentos  Medição  
Simplificações em 

edifícios existentes  

de perdas 

(b tr)  

que separam o 

espaço interior útil 

do espaço não útil 

Au -  somatório das 

áreas dos elementos 

que separam o 

espaço não útil do 

exterior  

 

Exclui paredes de 

compartimentação  

b tr = 0,6 para edifícios 

adjacentes  

Pé direito  
Altura do 

co mpartimento  

 

Medição das alturas 

em todos os 

compartimentos  

  

Pé direito médio 

ponderado  

Elementos 

verticais 

exteriores  

Paredes  

Área medida pelo 

interior  

Exclui paredes de 

compartimentação  

Ignorar áreas de 

avançados e recuados 

com profundidade 

inferior a 1,0 m  
 

Portas opacas  
Incluídas na secção 

corrente  

Pilares 
Agravar em 35% o U da 

parede caso a solução 

não garanta a ausência 

ou reduzida contribuição 

de PTP 

Vigas  

Caixas de estore  

Outras 

heterogeneidades  

Elementos 

verticais 

interiores 

(paredes em 

Paredes  
Área medida pelo 

interior  

Ignorar áreas de 

avançados e recuados 

com profundidade 

inferior a 1,0 m  
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Parâmetro  Áreas/comprimentos  Medição  
Simplificações em 

edifícios existentes  

contacto 

com espaços 

não úteis)  

Pilares Exclui paredes de 

compartimentação  
Agravar em 35% o U da 

parede caso a solução 

não garanta a ausência 

ou reduzida contribuição 

de PTP 

Vigas  

Caixas de estore  

Outras 

heterogeneidades  
 

Elementos 

verticais 

interiores 

(paredes em 

contacto 

com edifícios 

adjacentes)  

Paredes  

Área medida pelo 

interior  

Exclui paredes de 

compartimentação  

Ignorar áreas de 

avançados e recuados 

com profundidade 

inferior a 1,0 m  

Pilares Agravar em 35% o U da 

parede caso a solução 

não garanta a ausência 

ou reduzida contribuição 

de PTP 
 

Vigas  

Outras 

heterogeneidades  

Elementos 

horizontais 

exteriores  

Cobertura  

Área medida pelo 

interior  

Exclui paredes de 

compartimentação  

Ignorar áreas de 

avançados e recuados 

com profundidade 

inferior a 1,0 m  

Medição em planta 

(inclinação <10º)  

Medição em planta  

agravando o valor em 

25% (inclinação >10º)  

Vigas em coberturas  

Caleiras em 

coberturas  

Outras 

heterogeneidades 

em coberturas  

Pavimentos  

Ignorar áreas de 

avançados e recuados 
Vigas em 

pavimentos  
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Parâmetro  Áreas/comprimentos  Medição  
Simplificações em 

edifícios existentes  

Outras 

heterogeneidades 

em pavimentos  

com profundidade 

inferior a 1,0 m  

Elementos 

horizontais 

interiores 

(pavimentos 

ou coberturas 

em contacto 

com espaços 

não úteis)  

Cobertura  

Área medida pelo 

interior  

Exclui paredes de 

compartimentação  

Ignorar áreas de 

avançados e recuados 

com profundidade 

inferior a 1,0 m  

Medição em planta 

(inclinação <10º)  

Medição em planta 

agravando o valor em 

25% (inclinação >10º)  

Vigas em coberturas  

Caleiras em 

coberturas  

Outras 

heterogeneidades 

em coberturas  

Pavimentos  

Ignorar áreas de 

avançados e recuados 

com profundidade 

inferior a 1,0 m  

Vigas em 

pavimentos  

Outras 

heterogeneidades 

em pavimentos  

Elementos em 

contacto 

com solo  

Paredes em 

contacto com o solo  

Área medida pelo 

interior  

Exclui paredes de 

compartimentação  

Ignorar áreas de 

avançados e recuados 

com profundidade 

inferior a 1,0 m  

Pavimentos em 

contacto com o solo  

 

Apesar dos projetos serem à partida considerados a melhor fonte de informação, e na fase 

de projeto a única informação disponível, é importante que após a obra terminada a 

informação seja validada no local, sempre que tal seja possível.  

As regras de simplificação tendem a penalizar a classe de desempenho energético por serem 

soluções mais conservadoras. Nesse se ntido é importante que o PQ recorra sempre à melhor 

informação disponível em detrimento das regras de simplificação.  
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Desta forma, a recolha de informação deve ser feita considerando o exposto nos pontos 

seguintes.   
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4.3 MEDIÇÃO DO PÉ DIREITO 

Na medição do pé -di reito há que avaliar se o teto é ou não estanque, uma vez que esta 

medida se faz entre a laje de pavimento e o primeiro elemento estanque da laje de teto.  Em 

edifícios existentes, nas situações de teto falso perfurado ou micro perfurado, o PQ deve 

procura r aferir a distância entre a laje de pavimento e o primeiro elemento estanque da laje 

de teto. Para isso deve procurar uma abertura no teto que permita medir essa distância, ou 

aferir o pé direito num outro compartimento que não possua teto falso. Em caso de 

impossibilidade, pode assumir que o pé direito termina na placa de teto falso.  

 

Tabela 2 ð Medição de pé direito.  

Tipo de teto falso  
Medição do pé direito em edifícios 

existentes   

Placas lisas de gesso  

 

Distância entre a laje de pavimento e a 

placa de teto falso  

Painéis de gesso 

cartonado  

 

Distância entre a laje de pavimento e a 

placa de gesso cartonado  

Chapa metálica lisa  

 

Distância entre a laje de pavimento e a 

chapa metálica  
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Tipo de teto falso  
Medição do pé direito em edifícios 

existentes   

Chapa micro 

perfurada /perfurada  

 

 

Distância entre a laje de pavimento e o 

primeiro elemento estanque da laje de 

teto.  

Opção 1 -  Medir num compartimento do 

mesmo piso sem teto falso (exemplo: 

arrumo)  

Opção 2 -  Considerar a distância entre a 

laje de pavimento e a chapa metálica 

(considerar estanque)  

Grelha metálica  

 

Distância entre a laje de pavimento e o 

primeiro elemento estanque da laje de 

teto.  
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4.4 MEDIÇÃO DE ÁREAS  

A medição das áreas deve ser sempre realizada pelo interior e não deve considerar paredes 

de compartimentação.  

Na fase de projeto são as peças desenhadas fornecidas pela coordenação de projeto que 

servem de base às medições e na fase de obra concluída as medições devem ser 

confirmadas no local.  

 

Exemplo:  No seguinte escritório determinar:  

Ap  - Área útil de pavimento  

Pd  - Pé direito médio  

Apext  (Sul) - Área de parede exterior a Sul  
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Resolução:   

Tabela 3 ð Determinação da área útil de pavimento e pé direito.  

Área útil de pavimento e Pé direito  

Compartimento  Comprimento  Largura  Área  Pé-direito  Volume  

Open Space  

3,20 4,00 12,80 2,90 37,12 

2,80 4,00 11,20 2,70 30,24 

Copa  4,00 4,00 16,00 2,90 46,40 

IS 3,00 2,00 6,00 2,90 17,40 

Circulação  

7,00 2,00 14,00 2,90 40,60 

1,80 4,20 7,56 2,90 21,92 

Gabinete 1  4,00 4,00 16,00 2,90 46,40 

Gabinete 2  4,00 4,00 16,00 2,90 46,40 

Totais 99,56 2,88 286,48 
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Tabela 4 ð Determinação das dimensões dos vãos e PTP . 

Elementos Verticais a SUL  

Elementos  Comprimento  Altura  Área  

Vãos a Sul  

1,20 1,20 1,44 

1,20 1,20 1,44 

1,20 2,10 2,52 

Total Vãos  5,40 

PTP Pilares 

0,90 2,40 2,16 

0,80 2,40 1,92 

Total PTP Pilares 4,08 

PTP Vigas 

3,20 0,50 1,60 

2,80 0,30 0,84 

4,00 0,50 2,00 

Total PTP Vigas 4,44 

Parede (fachada) Sul  

3,20 2,90 9,28 

2,80 2,70 7,56 

4,00 2,90 11,60 

Total fachada a Sul (parcial)  28,44 

- Total Vãos  -5,40 

-  Total PTP Pilares -4,08 

-  Total PTP Vigas -4,44 

Total Parede Sul  14,52 

 

Assim temos:  

Ap = 99,56 m2; Pd = 2,88 m; Apext  (Sul)= 14,52 m2 
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4.5 ELEMENTOS DA ENVOLVENTE OPACA 

Atendendo a diversos aspetos, dos quais se destaca a evolução metodológica na avaliação 

do desempenho energético, é de extrema relevância a consideração, o mais real possível, 

do desempenho de todos os componentes do edifício, com especial destaque para os que 

influenciam o comportamento passivo do mesmo.  

Durante a recolha de inform ação e em especial no contexto de edifícios concluídos , o PQ 

deve procurar recolher a melhor informação disponível, podendo -se basear, nos seguintes 

elementos:  

¶ Projetos de obra acompanhados pelo termo de responsabilidade (TR) do técnico (usualmente 

disponíveis nos municípios); 

¶ Fichas técnicas dos componentes em avaliação, as quais comprovem o desempenho dos 

mesmos, nos termos e condições previstas na legislação (normas de ensaios, parâmetros que 

interessam, entre outros); 

¶ Evidências fotográficas (relativas à execução de obras no âmbito de um controlo prévio, e/ou 

fornecidas pelo proprietário, no âmbito de pequenas intervenções); 

Na fase de projeto, a informação deve ser baseada no s projeto s de especialidade e  de 

arquitetura.  

Nas situações em que a obra se e ncontra concluída a informação proveniente do projeto 

deve ser confirmada através da espessura do elemento.  
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¶ Cenário 1 - Informação de projeto  

Informação recolhida em projeto:  

 

Figura 3 ð Pormenor construtivo.  

Informação recolhida no local, pelo PQ:  

 

Figura 4 ð Medição no local (espessura medida 35cm).  

 

Nesta situação, perante divergências entre a informação recolhida e as evidências na obra 

durante a visita do PQ ao imóvel , poderá admitir que um dos elementos com menos impacto 

no desempenho energético (exemplo do tijolo) sofreu alteração da espessura inicialmente 
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prevista, a dmitindo, por exemplo, que a divergência possa estar relacionada com a 

substituição, dura nte a obra, do pano de alvenaria de tijolo 1 1cm por uma solução de 1 5cm . 

 

¶ Cenário 2 - Certificação energética de edifício existente  

Medição no local (espessura medida 30cm)  e foi possível ao perito detetar no local a 

instalação de isolamento térmico pela face exte rior da parede, não conseguindo obter mais 

informação acerca da constituição deste elemento. Apensar de não ser possível identificar 

as suas caraterísticas não deve ser desprezada a existência de isolamento térmico.  

O coeficiente de transmissão térmica deve ser calculado com base nos valores por defeito, 

admitindo uma espessura mínima de isolamento (2cm) 2, com uma condutibilidade térmica ᾊ 

= 0,060 W/(m.°C), sendo estas as soluções mais conservadoras.  

Espessura aferida no local: 30 cm  

Ano de construção do imóvel : 2004 

Parede  (valores por defeito, posterior a 1960 ): 28 cm  

U (valores por defeito, posterior a 1960) : 1,30 W/(m 2.°C)  

Ὗ ëÞ

ρ

ρ
ρȟσ

πȟπς
πȟπφπ

 πȟωρ 7ȾÍȢЈ# 

Caso seja possível  confirmar no local o tipo de isolamento utilizado, o  coeficiente de 

transmissão térmica deve ser calculado conforme referido, mas considerando a 

condutibilidade térmica do isolamento constatado no local.  

 

¶ Cenário 3 - Certificação energética de edifício ex istente (Sem qualquer informação 

disponível)  

Medição no local (espessura medida 30cm).  

Nesta situação, o perito não tem como  determina r de forma detalhada o coeficiente de 

transmissão térmica do elemento pelo que deve recorrer aos valores dos coeficientes de 

transmissão térmica do ITE54  ou aos valores por defeito mediante a espessura e o tipo de 

solução construtiva , de acordo com o ano de construção.  

  

 

2 Com base na espessura mínima identificada no ITE50.  
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4.6 ELEMENTOS DA ENVOLVENTE ENVIDRAÇADA  

No levantamento das características da envolvente envidraçada, importa  aferir:  

¶ Uw - Coeficiente de transmissão térmica, ou coeficiente de transmissão térmica médio dia -noite 

do vão;  

¶ (g , vi) - Fator solar do vidro;  

¶ Dispositivos de proteção solar (móveis e permanentes);  

¶ Elementos de sombreamento (palas, edifícios, etc.).  

O coeficiente de transmissão térmica do vão (U w) tem de ser aferido de acordo com a 

solução implementada ou a implementar.  

O coeficiente de transmissão térmica (U w) de um vão envidraçado depende do seguinte:  

¶ do tipo de caixilharia (madeira, metálica  com ou sem corte térmico e plástico);  

¶ do tipo de vão;  

¶ do tipo de vidro (espessura, emissividade);  

¶ da espessura de lâmina de ar;  

¶ do dispositivo de oclusão ( Uw). 

O recurso aos valores tabelados, nomeadamente as tabelas do ITE50, pode e deve ser 

utilizado na s situações em que é de todo impossível aferir o valor de (Uw).  

De acordo com o ITE50, o cálculo dos coeficientes de transmissão térmica dos vãos 

envidraçados, foi aferido com base em características geométricas e térmicas 

convencionais, representativas da s soluções mais comuns do mercado. Estas soluções, não 

refletem o avanço nas características dos materiais às quais se tem vindo a assistir nos últimos 

anos.  

Desta forma, é essencial que o coeficiente de transmissão térmica do vão, seja uma 

informação a se r obtida junto do fabricante.  

De acordo com o Regulamento (UE) n.º 305/2011, quando um produto de construção está 

abrangido por uma norma harmonizada, como ® o caso da norma òEN 14351-1:2006+A1:2010 

- Windows and doors - Product standard, performance chara cteristics - Part 1: Windows and 

external pedestrian doorsets without resistance to fire and/or smoke leakage characteristics ó, 

o fabricante deve elaborar uma declaração de desempenho para esse produto aquando 

da sua colocação no mercado, (cf. n .º 1 do artigo 4º), não podendo esta existir sem a 
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marcação CE (cf. n .º 2 do artigo 8º). Nesse sentido, a etiqueta da marcação CE pode ser 

utilizada como fonte de informação do valor de (Uw). 

 

Figura 5 ð Declaração de desempenho  de  janelas . 

 

Existem igualmente outros sistemas de etiquetagem que identificam e caracterizam o 

desempenho energético dos vãos, tais como o sistema de etiquetagem CLASSE +.  

A etiqueta CLASSE+ pertence ao Sistema de Etiquetagem Energética de Produtos. É um 

instrumento voluntário através do qual as empresas classificam o desempenho energético 

dos seus produtos, equipamentos ou soluções permitindo assim ao consumidor comparar a 

eficiência energética de diferentes opções.  

Se a janela tiver etiqueta energética CLA SSE+, a informação sobre as características técnicas 

da mesma fica facilmente acessível ao perito qualificado uma vez que na etiqueta existe um 

QR CODE que permite o acesso a toda a informação relevante.  
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Figura 6 ð Janela com et iqueta CLASSE+. 

Nas situações em que não é de todo possível aferir os valores de Uw podem ser consultadas 

as tabelas do ITE50, através do tipo de caixilharia, tipo de vidro e sistema de oclusão.  

Esta situação aplica -se na maioria das situações em edifícios existentes, podendo igualmente 

ser considerada numa situação de projeto onde não e xista ainda a definição da marca e 

modelo a instalar.  

No caso de projeto, e uma vez que os valores de  Uw são conservadores em relação à média 

dos valores de caixilharia existentes no mercado, à partida a solução a instalar terá melhor 

desempenho que a prev ista em projeto.  

No que refere à consulta das tabelas do ITE50, os valores de Uw devem ser consultados 

atendendo a:  

¶ Tipo de caixilho;  

¶ Tipo de vidro e espessura da caixa de ar;  

¶ Permeabilidade ao ar dos dispositivos de oclusão.   
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4.7 TIPOS DE CAIXILHO 

O ITE50 apresenta quatro tipos de soluções de caixilho: caixilho de madeira, caixilho de metal 

sem corte térmico, caixilho de metal com corte térmico e caixilho de PVC.  

4.7.1 CAIXILHO DE MADEIRA 

Nos vãos com caixilharia de madeira, o tipo de sistema de abertura nã o tem impacto no 

coeficiente de transmissão térmica pelo que, nestas situações o vão pode ser analisado 

como um todo.  

Exceção aplicável nas situações em que existem diferenças nos sistemas de oclusão, tipo de 

vidro ou espessura da caixa de ar em que deverá  analisar -se cada uma das partes 

constituintes do vão de forma isolada (por exemplo, separar a área de vão com vidro duplo 

da área de vão com vidro simples).  

 

Figura 7 ð Janela com caixilho de madeira.  

 

4.7.2 CAIXILHO DE METAL SEM CORTE TÉRMICO 

As caixilharias sem corte térmico ganharam expressão em Portugal a partir de meados dos 

anos 80. São normalmente caracterizadas por caixilhos com espessura reduzida (até 60mm) 

e vidro simples, podendo ocasionalmente exis tir uma solução com vidros duplos.  

Neste tipo de caixilhos, o tipo de sistema de abertura tem influência no coeficiente de 

transmissão térmica, pelo que nos vãos compostos por vários sistemas de abertura, deverá 

analisar -se cada uma das partes constituinte s do vão de forma isolada (por exemplo, separar 

a área de vão fixa da área de vão com abertura). O mesmo critério deve ser aplicado 

quando existem diferenças ao nível dos sistemas de oclusão, tipo de vidro e/ou variação da 

espessura da caixa de ar.  

Vidro 

Dupl

o 

Uw2 
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Figura 8 ð Janela com caixilho de metal sem corte térmico.  

 

4.7.3 CAIXILHO DE METAL COM CORTE TÉRMICO 

A existência de corte ou rotura térmica nos caixilhos metálicos, caracteriza -se pela existência 

de um pol²mero òpoliuretanoó entre os perfis metálicos que compõem o caixilho para criar o 

corte térmico. Se este polímero em sistemas de batente ou de correr pode ser possível de 

identificar, em janelas de abertura fixa torna -se difícil. Atendendo às dificuldades que existem 

em apurar a existê ncia do polímero neste tipo de caixilharia, principalmente em sistemas de 

abertura fixa, em caso de dúvida deve considerar -se que a caixilharia é desprovida de corte 

térmico.  

O corte térmico deve ser observado tanto ao nível das folhas como ao nível dos a ros.  

  

Figura 9 ð Janela com caixilho de metal com corte térmico.  

 

À semelhança da caixilharia de madeira, o tipo de sistema de abertura não tem impacto no 

coeficiente de transmissão térmica pelo que, nestas situações o vão pode ser analisado 

como um todo.  
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Exceção aplicável nas situações em que existem diferenças nos sistemas de oclusão, tipo de 

vidro ou espessura da caixa de ar em que deverá analisar -se cada uma das partes 

constituintes do vão de forma isolada (por exemplo, separar a área de vão com vidro duplo 

da área de vão com vidro simples).  

4.7.4 CAIXILHO DE PVC 

Os caixilhos de PVC apresentam normalmente perfis de espessura elevada. Apesar deste tipo 

de solução representar um custo de investimento mais elevado, é a que apresen ta valores 

de coeficientes de transmissão térmica inferiores quando comparada com os outros tipos de 

solução.  

Também neste tipo de sistema, o tipo de abertura tem pouco impacto no coeficiente de 

transmissão térmica do vão.  

 

Figura 10 ð Janela com caixilho de PVC.  

 

O quadro seguinte apresenta uma ordem de grandeza dos valores dos coeficientes de 

transmissão térmica mais representativos dos tipos de caixilho. Estes valores são meramente 

indicativos não devendo ser usados como base pa ra cálculo.  
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Figura 11 ð Uf por tipo de caixilharia.  

 

4.8 TIPO DE VIDRO E ESPESSURA DA CAIXA DE AR 

O tipo de vidro, a quantidade de folhas e a espessura da caixa de ar têm impacto 

significativo no desempenho energético da fração, quer pela quantidade de ganhos solares 

quer pelas transferências de calor pela envolvente. Desta forma importa aferir:  

- Número de folhas (vidro simples, vidro duplo, etc .); 

- Espessura da caixa de ar ; 

- Espessura dos vidros ; 

- Tonalidade, nível de  reflexão e grau de emissividade . 

Este tipo de informação é fornecid a  pelo fabricante e à semelhança do coeficiente de 

transmissão térmica deve ser confirmada após a conclusão da obra . 

Em edifícios existentes, no caso de não existir informação detalhada so bre o tipo de vidro, na 

vistoria o PQ deve recolher a informação necessária de forma a apurar a solução instalada.  

A título de exemplo, apresenta -se de seguida uma listagem da informação a recolher.  

 

  
























































































































